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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução: O envelhecimento traz consigo algumas modificações biológicas, psicológicas e 
físicas, dentre essas alterações a diminuição do equilíbrio é uma das mais pertinentes, se tornando 
um fator que predispõe o acontecimento de quedas, que são eventos que geram uma série de 
prejuízos para os idosos, entre eles prejuízos funcionais como o desenvolvimento de patologias 
graves, ou até mesmo o óbito. A fisioterapia com suas técnicas pode ser capaz de auxiliar na 
manutenção de variáveis de capacidade funcional dos idosos, melhorando marcha, aumentando 
força muscular e equilíbrio e consequentemente, prevenindo quedas. Objetivo: O objetivo deste 
estudo foi conhecer a efetividade das técnicas fisioterapêuticas na prevenção de quedas em idosos. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática através de busca nas bases de dados 
MEDLINE/PubMed, SciELO e PEDro, por meio dos descritores Idosos, Quedas e Fisioterapia em 
língua portuguesa e inglesa. Resultados: Foram encontrados 58 artigos e destes utilizados 9 
ensaios clínicos randomizados para a composição deste estudo. Conclusão: Foi possível concluir 
que a fisioterapia com seus métodos e técnicas pode ser capaz de reduzir quedas em idosos e 
ainda melhorar domínios físicos e qualidade de vida. 
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INTRODUCTION 
 

Pode-se entender como envelhecimento um processo inerente à vida 
humana e natural a todos os seres, com características específicas e 
delimitadas. O envelhecer provoca modificações biológicas, 
psicológicas e sociais no organismo. Dessa forma, tal processo altera 
a vida dos seres, as estruturas familiares e a demanda de políticas 
públicas na sociedade. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
define a população idosa como aquela a partir dos 60 anos de idade 
(ALVES, 2020). Oliveira Barduzzi (2017) afirma que o processo 
normal de envelhecimento se caracteriza pela diminuição da 
capacidade funcional dos diversos órgãos, tecidos e sistemas. 
Acontecem limitações neuromusculares evidenciadas por fraqueza 
muscular, perda de potência muscular e fadiga muscular rápida, 
muitas vezes associadas à inatividade e às doenças crônicas 
decorrentes, que agravam a situação de limitação e que podem 
repercutir em episódios de quedas. O aumento da ocorrência de 
quedas entre idosos pode gerar comprometimento na saúde do idoso e 
impacto negativo na qualidade de vida. Além de receio de novas 
quedas, o que paulatinamente pode resultar em quadros de 
dependência isolamento social, perda progressiva da capacidade  
 

 
 
 
 
funcional e à reincidência de novo episódio de queda (MARINHO, 
2020). O aumento da população idosa do Brasil tem sido muito mais 
intenso do que no cenário global. O número de brasileiros idosos de 
60 anos e mais era de 2,6 milhões em 1950, passou para 29,9 milhões 
em 2020 e deve alcançar 72,4 milhões em 2100, sendo 27,6 vezes o 
crescimento absoluta desta população (ALVES, 2019). O crescimento 
populacional dos idosos é um fato concreto e ainda crescente, não só 
na nossa realidade como um país, mas também numa perspectiva 
universal. Desta maneira, é necessário que a saúde, as políticas 
públicas, assim como toda a sociedade esteja preparada para tal 
advento. Por decorrência do avançar da idade muitos idosos tem 
alterações em suas capacidades funcionais e força muscular, 
consequentemente em equilíbrio e outros domínios necessários para 
uma boa qualidade de vida (OLIVEIRA BARDUZZI, 2017). As 
quedas trazem uma série de consequências para a saúde e vida do 
idoso, contribuem para perda de autonomia, de função e ainda podem 
evoluir para óbitos, tendo em vista tamanhos prejuízos é de suma 
importância que haja foco em preveni-las (LANDIM, 2015). A 
prevenção de quedas é desafiante, pois envolve diversos fatores, os 
extrínsecos (uso de tapetes, incapacidades funcionais, falta de 
iluminação) e intrínsecos (polifarmácia, alterações cognitivas).  
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O fisioterapeuta desenvolve um papel relevante na prevenção de 
quedas em idosos através de orientações como forma de prevenção, 
realização de atividades físicas, manutenção e aumento de força 
muscular, equilíbrio, flexibilidade, dentre outros domínios, através de 
recursos e técnicas próprios de sua profissão (OLIVEIRA, 2017). A 
fisioterapia através de seus métodos e técnicas pode auxiliar na 
melhora destes domínios, prevenindo de tal forma as quedas, eventos 
que em muito trazem prejuízos para a saúde do idoso. Desta forma o 
objetivo deste estudo foi conhecer a efetividade das técnicas 
fisioterapêuticas na prevenção de quedas em idosos.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Desenho do Estudo: Este estudo trata-se de revisão integrativa de 
literatura, que segundo Cordeiro (2007) corresponde a um método de 
pesquisa que permite fornecer os melhores conhecimentos já escritos 
sobre o tema abordado. Para a construção desta revisão integrativa 
foram utilizadas as seguintes etapas: identificação do tema e seleção 
da questão de pesquisa, critérios de elegibilidade e busca na base de 
dados, extração dos estudos selecionados e categorização dos estudos, 
avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 
 
Pergunta Norteadora: Para a seleção da questão de pesquisa 
utilizou-se a estratégia PICo, que corresponde ao acrônimo de “P”: 
pacientes, “I”: Intervenção e “Co”: Contexto, nesta pesquisa esse 
acrônimo foi composto por P: Idosos, I: Técnicas Fisioterapêuticas e 
CO: Prevenção de Quedas. Desse modo, a pergunta norteadora deste 
estudo foi: “Qual a efetividade de técnicas fisioterapêuticas na 
prevenção de quedas em idosos?” 
 
Busca na Literatura: A busca eletrônica foi realizada entre os meses 
de junho a agosto de 2021 por meio dos descritores Idosos, Quedas e 
Fisioterapia e suas traduções para o inglês Elderly, Falls e 
Physioterapy, todos os termos cadastrados na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), nas bases de dados MEDLINE/PubMed, Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO) e Phisioterapy Evidence 
Database (PEDro).  
 
Critérios de Elegibilidade: Foram incluídos artigos escritos em 
língua portuguesa e inglesa, que abordaram técnicas fisioterapêuticas 
na prevenção de quedas em idosos saudáveis ou com doenças 
neurodegenerativas associadas, publicados entre os anos de 2015 e 
2020. Foram excluídos artigos em formato de revisão bibliográfica, 
resumos, teses e dissertações e artigos duplicados nas bases de dados. 
 
Seleção da Amostra e Protocolo de Triagem: Em um primeiro 
momento, foram selecionados artigos que apresentavam em seus 
títulos e resumos o tema desta busca. Após isto, os artigos 
selecionados foram lidos integralmente e incluídos na pesquisa, após 
aplicados os critérios de elegibilidade.  
 
Extração e Ajuntamento dos Dados: Foi realizado uma espécie de 
fichamento e criado um instrumento contendo os seguintes dados 
extraídos dos estudos participantes: Nome do autor e ano da 
publicação, tipo do estudo, técnica utilizada no estudo, intervenção 
realizada e conclusão. Estes dados foram tabulados para serem 
apresentados como resultados nesta pesquisa.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Este estudo se valeu de revisão sistemática de literatura e foi 
composto por nove outros estudos apresentados no quadro a seguir, 
sendo todos eles ensaios clínicos randomizados, escritos em língua 
inglesa, um deles publicado no ano de 2016, um no ano de 2017, três 
no ano de 2018 e quatro estudos no ano de 2019. Os estudos incluídos 
nesta pesquisa realizaram intervenções terapêuticas em idosos e 
ambos os sexos, com exceção de um único estudo, o de Miko e 
colaboradores (2018) que interviu somente em mulheres idosas, 
residentes em comunidade e institucionalizados; a média de 
participantes foi de 267 idosos.  

Os estudos tiveram um tempo de intervenção que variou entre 8 
semanas a 12 meses, numa média de 2 a 3 sessões fisioterapêuticas 
por semana, cada uma com duração de 45 a 50 minutos. As 
intervenções apresentadas no universo desta pesquisa foram: Método 
Pilates, Exercícios Fisioterapêuticos conhecidos como Cinesioterapia, 
Programa de Exercícios Otago e Treinamento Físico com 
Cinesioterapia associado a treinos cognitivos. O estudo de Barker et 
al (2016) foi o único dentre o universo amostral desta pesquisa que 
apresentou o Método Pilates (MP) como intervenção fisioterapêutica, 
seus resultados demonstraram que o grupo de idosos que realizou o 
MP obteve 64% menos de risco de cair, obteve ainda melhores 
resultados nas variáveis de equilíbrio estático e dinâmico e força 
muscular de membros inferiores, em comparação ao grupo controle 
do estudo. O método Pilates se trata de uma combinação de exercícios 
de estabilização e fortalecimento da região lombar e pélvica, além de 
atuar na ativação da musculatura profunda do tronco. Seus princípios 
são: fluidez, respiração, centralização, controle e precisão. O Pilates é 
uma técnica que pode ser realizada pelo fisioterapeuta, tendo como 
principais benefícios a manutenção e aumento de força muscular e 
mobilidade corporal, aumento da flexibilidade, resistência, 
coordenação, propriocepção e equilíbrio estático e dinâmico, além de 
melhora da qualidade de vida (OLIVEIRA e MESTRINER, 2018). 
 
Corroborando com os resultados desta pesquisa, o estudo realizado 
por Bullo et al (2015) mostrou que os exercícios praticados com o MP 
foram eficazes na melhora de força muscular, marcha, equilíbrio 
estático e dinâmico, atividades de vida diária, e até estado de humor 
nos idosos participantes da pesquisa. E Lamb e Lamb (2015) também 
afirmaram em seu estudo que os exercícios focados em equilíbrio 
postural, como os realizados pelo MP reduziram em 18% o risco de 
quedas em idosas sedentárias, porém, o estudo demonstrou tais 
resultados em 2 anos de prática. Os estudos de Bjerk et al (2017), 
Miko et al (2018), Toots et al (2019) e Albornos et al (2019) 
abordaram a cinesioterapia como forma de intervenção 
fisioterapêutica e todos os estudos com exceção de Hager et al (2019) 
afirmaram que a realização de um programa de exercícios 
fisioterapêuticos baseado em fortalecimento muscular e exercícios de 
equilíbrio tem efeito benéfico sobre as variáveis de força muscular, 
mobilidade, risco de quedas, congelamento da marcha e incidência de 
quedas, além de qualidade de vida; o estudo de Hager et al (2019) por 
sua vez não concorda com os demais, afirmando que tal programa de 
exercícios não é eficaz para prevenir quedas em idosos.  
 
As atividades de tratamento fisioterapêutico, como a terapia com 
exercícios, ou cinesioterapia, para idosos, têm como objetivo 
melhorar as habilidades físicas, o bem-estar, melhorar o estado 
cardiovascular, aumentar a força e a resistência muscular, a 
coordenação e o equilíbrio e melhorar a flexibilidade, auxiliando 
também na melhora dos parâmetros de marcha. Em geral, para atingir 
esses objetivos, recomenda-se a realização de exercícios ativos de 
força, flexibilidade e alongamento, equilíbrio e propriocepção, 
sempre respeitando os limites de cada paciente, a fim de alcançar os 
objetivos desejados (CRUZ, 2019). Os resultados da pesquisa de 
Mendes et al (2016) mostram que a utilização da cinesioterapia como 
treinamento para prevenção de quedas em idosos é eficaz, seu estudo 
realizou uma intervenção com 10 idosos num protocolo realizado uma 
vez por semana, durante nove meses, onde os idosos realizavam 
exercícios proprioceptivos, desenvolvendo equilíbrio estático e 
dinâmico e coordenação motora; após a obtenção dos resultados ficou 
evidente que a cinesioterapia é de extrema importância na prevenção 
de quedas no público idoso, sendo altamente relevante para evitar 
condições agravantes de saúde nesta faixa etária. O protocolo de 
treinamento realizado com idosos por três vezes na semana, num 
período de dois meses também teve resultados positivos no que 
concerne à prevenção de quedas em idosos. O treinamento consistiu 
em exercícios de aquecimento, circuito de subir e descer escadas, 
atravessar barras e superfícies instáveis, exercícios de equilíbrio e 
propriocepção em disco proprioceptivo, bola suíça e saltos na cama 
elástica e exercícios de alongamento e fortalecimento muscular 
global. Os resultados desta pesquisa também mostraram que os idosos 
participantes permaneceram fisicamente mais ativos que idosos da 
mesma faixa etária que nunca participaram de uma intervenção  
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Quadro 1. Síntese dos estudos revisados 

 
 

ORDEM /AUTOR /ANO TIPO DE ESTUDO TÉCNICA FISIOTERAPÊUTICA INTERVENÇÃO RESULTADOS/CONCLUSÃO 
E1 - BARKER et al, 2016 Ensaio Clínico 

Randomizado  
GI – Método Pilates; 
GC – Orientações  

53 idosos residentes em comunidade, entre 61 e 84 
anos, foram agrupados em GI e GC, os exercícios de 
pilates foram realizados 2 vezes por semana, por 12 
semanas e o GC recebem em casa uma cartilha com 
informações sobre o risco de queda e como preveni-la. 
Foram avaliados por aceitabilidade ao exercício, 
equilíbrio estático e dinâmico e força dos membros 
inferiores.  

Os resultados do estudo mostraram que os 
participantes do GI alcançaram 64% a menos 
de risco de quedas em comparação ao GC, 
além disso, as variáveis de equilíbrio estático e 
dinâmico e força de membros inferiores 
também foram melhores em GI do que em 
GC. O estudo conclui que o método pilates é 
eficaz na prevenção de quedas em idosos.  

E2 - BJERK et al, 2017 Ensaio Clínico 
Randomizado  

GI - Programa de exercícios fisioterapêuticos de 
fortalecimento muscular – Cinesioterapia;  
GC - Orientações e cuidados habituais. 

150 idosos residentes em comunidade, com mais de 67 
anos foram divididos em GI e GC. O programa de 
exercícios durou 12 semanas. Foram avaliados antes, 
durante e 6 meses após o tratamento, quanto à qualidade 
de vida, força muscular de pernas, equilíbrio, 
velocidade de caminhada, hábitos de caminhada, 
atividades da vida diária, estado nutricional e eficácia 
em quedas. 

Conclui-se que o programa de exercícios é 
eficaz para melhora de todas as variáveis 
analisadas, se comparado à orientações e 
cuidados habituais, mostrando que pode ser 
eficaz na prevenção de quedas em idosos. 

E3 - MIKO et al, 2018 Ensaio Clínico 
Randomizado 

GI – Programa fisioterapêutico de treinamento de 
equilíbrio – Cinesioterapia;  
GC – Não recebeu nenhuma intervenção.  

100 mulheres idosas, residentes em comunidade, com 
osteoporose foram divididas em GI e GC; o programa 
durou 12 semanas, com 2 sessões semanais, de 30 
minutos cada. Foram avaliados antes, durante e 12 
meses após a intervenção, quanto à equilíbrio estático e 
dinâmico, melhora da capacidade aeróbica e dados de 
testes de plataforma estabilométrica.  

Conclui-se que o treinamento fisioterapêutico 
de equilíbrio é altamente eficaz na prevenção 
de quedas em mulheres idosas com 
osteoporose, mesmo 12 meses após a 
intervenção.  

E4 – TOOTS et al, 2019. Ensaio Clínico 
Randomizado 

GI – Programa fisioterapêutico de fortalecimento 
muscular de alta intensidade – Cinesioterapia.  
 
GC- Orientações gerais.  

186 idosos institucionalizados alocados aleatoriamente 
em GI e GC foram submetidos à intervenção 
fisioterapêutica por 2 a 3 vezes/semana, durante 4 
meses; foram avaliados quanto à risco de queda.  

Os resultados do estudo mostraram que o 
programa fisioterapêutico de alta intensidade 
por si só não foi capaz de evitar quedas em 
idosos institucionalizados.  

E5 – HAGER et al, 2019. Ensaio Clínico 
Randomizado 

G1 – Programa fisioterapêutico de fortalecimento 
muscular, mobilidade, equilíbrio e capacidade funcional 
– Cinesioterapia; 
G2 – Programa fisioterapêutico de exercícios Otago, 
consistindo em 5 exercícios de aquecimento, 5 de 
fortalecimento para membros inferiores e 12 de 
equilíbrio; 
G3 – Programa Helsana, consistindo em uma caderneta 
com conselhos de segurança e imagens de alguns 
exercícios para que o idoso realize em casa, sem 
supervisão fisioterapêutica.  

405 idosos residentes em comunidade foram alocados 
em G1, G2 e G3, e submetidos à intervenções; foram 
avaliados em relação ao risco de quedas antes da 
intervenção, 6 meses e 12 meses após a intervenção.  

O estudo mostrou que todos os programas de 
exercícios fisioterapêuticos foram eficazes na 
redução de quedas em idosos, melhorando 
ainda sua capacidade funcional e força 
muscular global. 

Continue ….. 
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E6 – BOONGIRD et al, 2017. Ensaio Clínico 
Randomizado 

GI – Programa de exercícios fisioterapêuticos baseado 
em 5 exercícios de fortalecimento muscular e equilíbrio;  
 
GC - Orientações sobre riscos de quedas.  

439 idosos residentes em comunidade foram alocados 
aleatoriamente em GI e GC e submetidos a 
intervenções, foram avaliados antes da intervenção, 
durante a intervenção e 6 e 12 meses após a 
intervenção, os quesitos avaliados foram quedas, 
funcionamento físico, medo de cair e qualidade de vida. 

O estudo mostrou que o programa de 
exercícios foi eficaz na redução de quedas, do 
medo de cair e ainda mostrou ser um 
incentivador à adesão ao tratamento por parte 
dos idosos.  

E7 - ALBORNOS et al, 2018. Ensaio Clínico 
Randomizado 

G1 – Programa fisioterapêutico de exercícios Otago, 
consistindo em 5 exercícios de aquecimento, 5 de 
fortalecimento para membros inferiores e 12 de 
equilíbrio realizados individualmente;  
G2 - Programa fisioterapêutico de exercícios Otago, 
consistindo em 5 exercícios de aquecimento, 5 de 
fortalecimento para membros inferiores e 12 de 
equilíbrio realizados em grupo.  

364 idosos residentes em comunidade, de ambos os 
sexos foram alocados aleatoriamente em G1 e G2 e 
realizaram 4 sessões de intervenção durante um período 
de 8 semanas; foram avaliados quanto à força muscular, 
equilíbrio e risco de quedas antes, durante e 6 meses 
após a intervenção.  

O estudo demonstrou que o programa 
fisioterapêutico reduz o risco de quedas em 
idosos, independente se realizado em grupo ou 
individualmente.  

E8 – LIU et al, 2019. Ensaio Clínico 
Randomizado 

GI – Programa de exercícios terapêuticos domiciliares, 
baseado no programa Otago – Cinesioterapia;  
GC- Cuidados habituais fornecidos por um geriatra.  

345 idosos residentes em comunidade, ambos os 
sexos foram alocados aleatoriamente em GI e GC e 
participaram de intervenções realizadas 3x/semana, por 
12 meses. Foram avaliados quanto à equilíbrio, medo de 
cair e risco de quedas.  

O estudo demonstrou que o programa de 
treinamento de força muscular e equilíbrio 
reduziu significativamente a taxa de quedas 
em idosos, quando comparado aos cuidados 
habituais fornecidos por um geriatra.  

E9 – SIPILÄ et al, 2018. Ensaio Clínico 
Randomizado 

G1 – Programa de exercícios terapêuticos baseados em 
fortalecimento muscular e equilíbrio – Cinesioterapia; 
G2- Programa de exercícios terapêuticos baseados em 
fortalecimento muscular e equilíbrio – Cinesioterapia 
associado a treinamento cognitivo.  

150 idosos sedentários residentes em comunidade 
foram alocados em G1 e G2, a intervenção realizada se 
iniciou com uma palestra de 90 minutos para todos os 
idosos abordando a importância da atividade física na 
terceira idade, 1x/mês os idosos se agrupam para 
receber um treinamento em grupo e 3x/semana realizam 
acompanhamento individual domiciliar, foram 
avaliados antes e após as intervenções nos quesitos: 
duração de realização de dupla tarefa na velocidade de 
caminhada, incidência de queda e função executiva.  

O estudo demonstrou que o grupo que realizou 
treinamento físico associado à treinamento 
cognitivo obteve melhores resultados, 
principalmente nos quesitos incidência de 
quedas e função executiva.  

 
 
semelhante (PEREIRA et al, 2017). Os estudos Boongird et al (2017), Liu et al (2019) e Sipila et al 
(2018) abordaram o programa Otago, que consiste em 5 exercícios de aquecimento, 5 de 
fortalecimento para membros inferiores e 12 de equilíbrio, como forma de intervenção em suas 
pesquisas, e ambos demonstraram em seus resultados que o programa fisioterapêutico foi eficaz na 
redução de quedas em idosos, melhorando ainda sua capacidade funcional e força muscular global. O 
estudo de Malaman (2019) semelhante (PEREIRA et al, 2017). Os estudos Boongird et al (2017), Liu 
et al (2019) e Sipila et al (2018) abordaram o programa Otago, que consiste em 5 exercícios de 
aquecimento, 5 de fortalecimento para membros inferiores e 12 de equilíbrio, como forma de 
intervenção em suas pesquisas, e ambos demonstraram em seus resultados que o programa 
fisioterapêutico foi eficaz na redução de quedas em idosos, melhorando ainda sua capacidade 
funcional e força muscular global. O estudo de Malaman (2019) concorda com os resultados desta 
pesquisa, ao afirmar que durante seu estudo puderam observar uma melhora na capacidade funcional, 
desempenho físico e redução de quedas em idosos que realizaram o Programa Otago. Os resultados 
desta pesquisa concordam entre si que a fisioterapia com seus métodos e técnicas pode ser capaz de 
reduzir quedas em idosos, tais resultados também evidenciaram que independente do tempo de 

execução das técnicas elas se tornam eficazes na melhora de força e resistência muscular, além de 
flexibilidade, alongamento, marcha e também na qualidade de vida dos idosos.  
 

CONCLUSÃO 
 
Diante do exposto por esta pesquisa foi possível observar que métodos e técnicas fisioterapêuticos 
trazem inúmeros benefícios para os praticantes, constatando sua eficácia na prevenção de quedas e na 
vida ativa do idoso. Inferiu-se também que os protocolos fisioterapêuticos permitiram a diminuição 
de lesões advindas de quedas neste público.  
 
Conclui-se ainda que a prática de exercícios físicos é capaz de melhorar tônus e força muscular, 
equilíbrio, flexibilidade e capacidade funcional dos idosos. Este estudo contribui, portanto, para a 
conscientização da necessidade em manter o idosos o mais ativo possível física e mentalmente, de 
forma a diminuir os agravos à sua saúde, mostrando a importância do acompanhamento 
fisioterapêutico não somente no tratamento de alguma condição patológica, mas, também na 
prevenção destas.  
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